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Uma política de preços inconvenientes 

Os erros dc certos organismos podem 

tornar dura a fiscalização 

Bacalhau e Carnes 

A política de preços, o seu con- 
gelamento como medida anti infla- 
cionista é de louvar, quando é fei- 
ta com equilíbrio, sem sujeitar um 
factor essencial da produção, uma 
classe social, a sacrifícios incom- 
portáveis e de ruina. 

O dirigismo de preços é difícil 
no mundo actual, em que a infla- 
ção vem por todos os lados, mes- 
mo como filha do progresso. A 
emigração, o turismo, a industria- 
lização, trouxeram mais dinheiro, 
elevação de talários, poder de com 
pra. 

Tentar cristalizar os preços ou 
um sector de preços, é um artifi- 
cialismo ruinoso, incomportável, 
que tornam necessárias muitas fis- 
calizações improfíquas é arrasta 
muita gente indevidamente às ma- 
lhas dos tribunais. 

Há tempos escrevemos neste jor- 
nal, sobre o problema do abbaste- 
cimento publico do bacalhau. Cha- 
mávamos lhe escândalo nacional, 
que já não se resolve com fiscaliza- 
ção nem tribunais. Escapelámos a 
inércia de certos indivíduos 
em organismos corporativos e a 
roubalheira de grandes. Eviden- 
ciámos a precária situação dos re- 
talhistas de pequenos armazenistas, 
que se encontram na posição, se 
querem vender o fiel amigo, têm 
de pagá-lo muito mais do que a 
tabela. 

Para não perderem a freguesia, 
são obrigados a sujeitarem-se à 
candonga dos grandes, a tirar um 
pequeno lucro, na malha da fisca- 

lilíllD li Illlill 

Já está autorizada a entrega da 
empreitada da construção do edifício 
do Palácio da Justiça na Sede do 
Concelho de Vila Verde. Estão a 
seguir as formalidades com o em- 
preiteiro para ser autorizada a escri- 
tura da empreitada. 

Assim, dentro em breves dias, 
começarão ai demolições dos jardins 
e do monumento aos mortos da Grande 
Guerra, local que será o centro do 
grande edifício público. 

Assim o senhor Ministro da Justiça 
continua a sua grande obra nacional 
de valorização da justiça c aformosea- 
mento das nossas terras. 

liilmlD m iisli 

Na semaua do Carnaval, realizaram- 
■se, na Igreja de Barbudo, as tradicio- 
nais cerimónias e pregações das qua- 
renta horas. 

Como sempre, foram muito con- 
corridas. 

lização, da infâmia púplica e dos 
tribunais, que os vão apresentar 
como os causadores do escândalo do 
bacalhau. Pedimos a aplicação dos 
princípios da Revolução Nacional. 

Disseram-me que, há pouco tem- 
po. num tribunal, um meretíssimo 
Jniz perguntava, porque só lhe tra- 
ziam ao banco dos réus os peque- 
nos vendedores do bacalhau. 

{Continua na i a página) 

Comemorações 

do 40.° Aniversário 

da Revolução 

Nacional 

Agradecimento 

Pede-nos o Presidente da Câmara 
Municipal, Senhor Fausto Feio, pata 
transmitir a todo o povo do Concelho 
o agradecimento do Senhor Gover- 
nador Civil de Braga e das entidades 
oficiais pela maneira fidalga e entu- 
siasta com que a boa gente de Vila 
Verde comemorou o 40.° aniversário 
da Revolução Nacional recebendo-os 
apoteóticamente, em agradecimento 
ao Governo da Nação. 

Por sua vez a Câmara Municipal 
faz também seus os agradecimentos 
das entidades oficiais e particular- 
mente se mostra reconhecida a todos 
quantos, generosamente, se prontifi- 
caram a colaborar mais de perto e a 
quem se deve o brilho que atingi- 
ram essas Comemorações que foram 
o prólogo das grandes realizações já 
previstas para todo o Concelho. 

Urbanização de Vila Verde 

Foram já enviados pela Câmara 
Municipal todos os planos de obras 
públicas referentes à Sede do Con- 
celho. 

Com eles, o senhor Arquitecto 
Urbanista vai delinear o esboceto 
geral a apresentar à Câmara, para ser 
feito o ante-plano, que será enviado 
à aprovação das instâncias superiores. 

A PRADO 

Meu Berço cTfmbalar 

Solo Amado da minh'alma 
Meu Torrão encantador 
Quizera era horas de calma 
Cantar tua graça em flor. 

Prado, meu sonho divino 
A beira-rio plantado, 
Onde eu, outrora, menino, 
Vivi em teu colo amado. 

Meu Cávado encantador, 
Ó meu sonho idolatrado! 
As Terras do meu Amor 
Vens beijar neste meu Prado. 

Como te invejo a corrente 
Ciosa de ver o Mar, 
Ó meu Rio alvinitente 
Onde se espelha o Luar. 

Formosa Estrela plantada 
À beira-Cávado em flor 
És p'ra mira o lírio amado 
Deste peito sofredor. 

Rogo ao Deus lindo do Céu 
Seja um dia sepultado 
Na Terra onde nasceu 
Este filho desterrado. 

(REFRAIN) 

«Longe de Ti» 
Peço à brisa a caridade 
De me trazer 

Uma saudade ! 

Gota d'Orvalho 

N.; Adaptado à música «Longe de Ti» 
do coniunto Maria Albertina. 

Todos os Serviços Públicos, com 
a actual Câmara, estão interessados 
em trazer a esta Sede de um grande 
Concelho Rural o progresso que vai 
por esse país e daqui tão arredado. 

Uma das imediatas realizações será 
a abertura da rua que vai da estrada 
de Vila Verde às Neves, até à Es- 
trada Nacional 101, na Quinta da Faia. 

Será uma espaçosa rua com doze 
metros de largo, num local bem abri- 
gado de norte, solhoso, seco, de 
belas vistas, desafrontado. 

Aí se encontrarão muitos terrenos 
para construções de casas, com muitos 
acessos a ligar bem de perto ao Cen- 
tro da Vila. 

(Continua na 4 ' página) 

uõiliiii 
No dia 2 de Fevereiro a Arquidio- 

cese de Braga festejou mais um ani- 
versário da posse de Sua Ex.a Rev.ma 

o Sr. Arcebispo Primaz, D. Francisco 
Maria da Silva. 

= No dia 10 de Fevereiro com- 
pletou mais um aniversário natalício 
Sua Ex.a Rev.ma o Senhor D. Manuel 
Ferreira Cabral, Venerando Bispo 
Auxiliar. 

< O Vilaverdense » aproveita estas 
duas datas para felicitar Os dedicados 
Pastores da Arquidiocese de Braga. 

NOVO chefe 

Tomou posse, no dia 2 de Feve- 
reiro, no Tribunal de Vila Verde, do 
lugar de Chefe da Secretaria Judicial, 
o senhor Jerónimo Duarte Gonçalves. 

O empossado, que ocupava igual 
cargo na Secretaria Judicial de Ponte 
do Lima, onde gozava de muita es- 
tima, pelas suas raras qualidades de 
trabalho e pessoais, foi muito cum- 
primentado pelos funcionários das 
diversas repartições. 

Desejamos.lhe todos os que tra- 
balham em « O Vilaverdense » muitas 
felicidades no exercício do seu novo 
cargo. 

Na Assembleia Nacional 

Sob a presidência do prof dr. Mário 
de Figueiredo, secretariado pelos drs, 
Cid Proença e Mário Bento, e com 
a assistênncia de 75 deputados, 
continuou a discussão, na Assem- 
bleia Nacional, da proposta de lei 
acerca do regime jurídico da caça. 

Dado conhecimento do expe- 
diente, o presidente concedeu a 
palavra ao dr. Santos Bessa, depu- 
tado por Coimbra, que falou do 
uso e do abuso de certos medica- 
mentos, que se vendem e reclamam 
livremente e que exercem profundas 
influências na saúde pública. Disse 
o orador; "Venho hoje ocupar me 
dum problema delicado—o do uso 
e do abuso de certos medicamentos 
e da facilidade com que, neste 
país se reclamam livremente e li- 
vremente se vendem a qualquer 
pessoa, mesmo sem receita médica. 

Refiro-me ao grupo de drogas 
conhecidas como projestativas, à 
famosa e tão discutida «pílula». 

Não se estranhe que, numa As- 
smbleia desta natureza, eminente- 
mente politica, venha ocupar-me 
deste assunto. Ele reveste aspectos 
políticos da maior importância, 
com incidências não só na saúde 
dos que usam sem vigilância mé- 
dica essas drogas, como também, 

0 Deputado Dr. Santos 

Bessa 

Verberou o uso e abuso de 
certos medicamentos anticoa- 
ceptlvos • da fAcilldade com 
que se reclamam e vendem a 
qualquer pessoa, mesmo sem 

receita médica 

O que constitui um 
atentado contra 
a saúde pública 

provavelmente na formação e de 
senvolvimento do produto da con- 
cepção. Quero limitar me aos as- 
pectos médicos do problema, dei- 
xando inteiramente de lado os de 
natureza moral e religiosa que tão 
acaloradas discussões tem motivado 
e que tanta tinta tem feito correr». 

O dr. Santos Bessa historiou a 
génese dessa droga, cujas implica- 
ções humanas, religiosas, morais, 
sociais e políticas, têm sido objecto 
de estudo cuidadoso, que preocupa 
teólogos, sociólogos, economistas, 
políticos e cientistas e tem dado 
origem às mais apaixonadas polé- 
micas, não só nas revistas especia- 
lizadas como na grande Imprensa 

[Continua na 4.a página) 

Monsenhor 

Padre Aloísio Avelino de Sousa 

A imprensa diária divulgou a grata 
notícia de que a Santa Sé galardoou 
os insignes serviços prestados pelo 
senhor P.e Aloisio Avelino de Sousa 
à Igreja, elevando-o à dignidade de 
Prelado Doméstico de Sua Santidade. 

Mons, Aloísio Avelino de Sousa 

Monsenhor Aloísio Avelino de 
Sousa é dos padres que têm ocupado 
a primeira linha na renovação espi- 
ritual da nossa Arquidiocese. 

Logo após a sua ordenação sacer- 
dotal, em 15 de Agosto de 1933, 
foi colocado como professor no Semi- 
nário de Teologia e depois professor 
de Moral e de outras disciplinas no 
Liceu Sá de Miranda. 

Então, o seu estado de saúde im- 
pediu-o de se doutorar em Roma; 
foi dos alunos com mais altas classi- 
ficações nos Seminários. 

No Liceu, no Escutismo — a que 
se devotou sactificadamente — du- 
rante longos anos, exerceu uma acção 
extraordinaríssima na formação da 
juventude, que o estimava imenso. 
Foi grande a acção exercida na J.E.G. 
Em todos os movimentos de reno 
vação da Arquidiocese, em todas as 
grandes manifestações religiosas, sem- 
pre o P.e Aloísio se encontrava à 
frente, como elemento inteligente, de 
sólida piedade, formação máscula, de 
um dinamismo comunicativo, de in- 
teira confiança dos seus Prelados. 

Os trabalhos prestados no Liceu e 
na Mocidade Portuguesa mereceram- 
-Ihe do senhor Ministro da Educação 
a Comenda da Instrução. 

{Continua na 4.a página) 

PELA 

Smta Easa la Mlsariiarlla 

la III 1 liaria 
Os médicos e pessoal de enferma- 

gem do Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Verde, agrade 
ceram-nos as referências que lhe fi- 
zemos no último número do nosso 
jornal. 

Fizemos um acto de justiça para a 
história do nosso Hospital, pondo 
em destaque o prestígio que os seus 
esforços lhe conseguiram. 



PAGINA DOIS 

Falecimento 

0. Ilda Peixoto Calheiros 

Gomes dos Santos 

No dia 5 de Fevereiro, na sua 
casa ao Bom Retiro, Vila Verde, 
faleceu repentinamente com um 
colapso cardíaco, a senhora 
D. Ilda Peixoto Calheiros Go- 
mes dos Santos, de 36 unos, 
casada com o nosso prezado 
assinante José Faria Santos. 

A sua morte causou grande 
consternação por ser uma senhora 
muito bondosa, exemplar, mãe de 
sete filhos de tenra idade, ligada 
a duas famílias muito conside- 
radas neste Concelho — As fa- 
mílias Santos de Vila Verde, e 
Calheiros Gomes, de Mós. 

Apresentamos sentidos pêsa- 
mes. 

Secretaria Notarial 

DE 

Vila Verde 

1.° Cartório—Lie. Mário Joré Lopes 
de Carvalho 

p Nos termos do disposto no 
arf. 212 do Código do Registo 
Predial e para efeito de publica- 
ção, certifico narrafivamente que 
por escritura de 23 de Janeiro, 
findo, lavrada a fls. 9 do Livro C 
— Oito, do referido notário — 
Manuel Moreira da Silva e mulher 
Maria Gomes de Oliveira, do lugar 
da Carregosa, freguesia de Pra- 
do Santa Maria, deste concelho, 
foram declarados com exclusão 
de outrem, donos e legítimos pos- 
suidores de Uma casa torre e eido 
junto de lavradio e vidonho e 
água de rega, sito no lugar da 
Carregosa, freguesia da Lage, 
deste concelho, a confrontar de 
Norte com João Martins do Agro 
do Nascente com Maria Ferreira 
da Costa, do Sul com o caminho 
de Oleiros para a Ribeira, e do 
Poente com Deolinda Dias de 
Sousa, descrito na Conservatória 
com o n.o 36.663, a fls. 113 v.o 
do livro B 93. e inscrito na ma- 
triz sob os artigos n.0s 71 urbano 
e 822 rústico, — o qual se acha 
inscrito a favor de Paulo da 
Costa, casado, proprietário, do 
lugar da Carregosa, freguesia da 
Lage. — Que, por sua morte, 
ficou o mesmo prédio a perten- 
cer a seu filho João da Costa, 
então casado com Deolinda Dias 
de Sousa, desconhecendo-se a 
data e o notário que lavrou o 
respectivo documento. — Que, 
por falecimento do referido João 
da Costa, ficou o mesmo prédio 
a pertencer à sua viúva Deolinda 
Dias de Sousa, desconhecendo-se 
também o documento. — Esta, 
faleceu no estado de casada era 
2.as núpcias com Francisco da 
Silva, e no inventário a que se 
procedeu por sua morte, ficou 
o mesmo prédio a pertencer ao 
seu viúvo Francisco da Silva, 
que, posteriormente, o vendeu 
aos justificantes — Manuel Mo- 
reira da Silva e mulher Maria 
Gomes de Oliveira. 

Estas declarações foram con- 
firmadas por António Lopes, 
casado, comerciante, do lugar 
do Montinho, freguesia da Lage, 
Manuel Pimentel,casado,do lugar 
da Carregosa, e Jerónimo Fer- 
nandes, casado, proprietário do 
lugar do Monte, freguesia de 
Prado Santa Maria, deste con- 
celho. — E certidão que narrali- 
vamenfe «xtraí e vai conforme o 
original, — Secretaria Notarial de 
Vila Verde, um de Fevereiro de 
mil novecentos sessenta e sete. 

O Ajudante da Secretaria, 

Manuel da Assuução Pereira da Cunha 

Assinai e anunciai 

*0 Vilaverdense» 

Lendas de Portugal 

O lomo n o 45 desta Interessante 
obra, publicado pelo «Editoriel Univer- 
sus», reúne quatro lendas recolhidas e 
narrados pelo escritor Gentil Marques. 

Obre de indiscutível mérito para o 
compreensão do [abulário imaginativo 
do Povo Português as histórias que for- 
necem o tomo são designadas por len- 
das de Santa Eulália, de valor histó- 
rico, explicativa da povoação de Santo 
Eulália, na terra alentejana; o das Mar- 
garidas de Nossa Senhora, de feição 
miraculosa, e deu motivo à devoção 
popular à Virgem Maria, junto de uma 
gruta onde e Virgem teria aparecido 
para proteger uma linda pastora amea- 
çada por um grupo de cinco homens 
que a pretendiam conquistan a dos Ra- 
minhos de S. João — tão pitoresca e 
no seu tradicionalismo secular—taiismã 
de moças casadouras e ao mesmo tempo 
efugentador das tentações do diabo; e 
finalmente a de Nossa Senhora do 
Cabo Espichel, cuja invocação feita por 
um sacerdote que viajava numa nau 
numa noite de tempestade alucinante, 
teve o efeito miraculoso de fazer abran- 
dar es ondas e de cessar o vento, per- 
mitindo que todos os tripulantes do 
barco se salvassem. 

O milagre propagou se e fez com 
que os crentes erigissem uma capeis à 
Virgem Mãe — templozinho que ainda 
hoje existe, sendo frequentado por gente 
do mar. 

A simplicidade da narrativa, o traço 
psicológico das figuras, a manifestação 
dos sentimentos das personagens dão 
expressão e vide a essas histórias, que 
constituem o maior encanto da obra, 
na qual se reflecte a alma e o caracter 
da gente portuguesa. 

As lendas em referência são valori- 
zadas por excelentes desenhos da auto- 
ria dos artistas Estrele Faria, Carlos Car- 
neiro, António Sampaio e luís Filipe 
de Abreu. 

Há também dois magníficos extra- 
textos — de superior nível artístico. 

Secretaria Notarial 

de Vila Verde 

l.o Cartório — Lie. Mário José Lopes 
de CarvalLo 

Nos termos do disposto no ar- 
tigo 212 do Código do Registo 
Predial e para efeito de publica- 
ção, certifico narrativamente que, 
por escritura de 2 de Fevereiro 
corrente, lavrada a fls. 20 do L.o 
8 do referido notário —, Maria 
Amónia Rodrigues, viúva, domés- 
tica, do lugar de Paredes,^fre- 
guesia de Esqueiros, deste con- 
celho, foi declarada com exclu- 
são de outrem, dona e legítima 
possuidora do prédio-Cara terrea 
com 1 pavimento e 2 divisões e Eido 
junto, sito no mencionado lugar 
e freguesia, a confrontar do Nas- 
cente e Poente com o caminho, 
do Norte com a estrada e do Sul 
com João Maria Soares, descrito 
na Conservatória com o n.o 
23.575, a fls. 126 v.o do Livro B 
60, e inscrito na matriz seb o 
artigo n o g, o qual se acha ins- 
crito a favor de José Rodrigues 
da Costa, casado, do lugar de 
Paredes, da dita freguesia de 
Esqueiros. —- Que, por morte 
de sua mulher Maria Antónia 
Rodrigues de Carvalho, proce- 
deu-se a partilhas, tendo o refe- 
rido prédio ficado a pertencer 
a sua filha Maria Antónia Rodri- 
gues» a justificante, já no estado 
de viúva, desconhecendo-se a 
data e o notário que lavrou a 
escritura mas há mais de 
trinta anos, — sendo, portanto, 
a justificante, a actual possui- 
dora do refeido prédio.— 
Estas declarações foram confir- 
madas por João Gomes Pinheiro, 
viúvo, proprietário, do lugar do 
Pinheiro, — António de Sousa c 
Albano da Silva, casados, lavra- 
dores, do lugar de Paredes, to- 
dos da freguesia de Esqueiros.— 
E certidão que narrafivamente 
extraí e vai conforme o original. 
— Secretaria Notarial de Vila 
Verde, oito de Fevereiro de mil 
novecentos sessenta e sete. 

O Ajudante da Secretaria, 
Manuel da Assunção Pereira da Cunha 

Selos usados 
Estão abertos os alicerces de duas 

casas paro os pobres e os pedreiros 
começam a trabalhar a sério. Tudo isto 
com o lucro dos seios usados. Per isso, 
não inutilizem os selos mes enviem-nos 
para : 

C. J. Chambers 
Torre de Penegate 

S. Miguel de Carreiras 
VILA VERDE 

Podem enviá-los também para a Redac- 
ção deste Jornal 

Habilitação 

de 

Segundo Cartório 

CEkTIFICO, para efeito de pu- 
blicação, que neste cartório e no 
livro de notas para escrituras 
diversas n.o 167-B, de folhas 89 
verso a 92, se encontra exarada, 
cora data de 16 do mes corrente, 
uma escritura de habilitação no- 
tarial de legatários instituídos no 
testamento de Padre Augusto Dias 
da Silva, solteiro, maior, presbí- 
tero, natural da freguesia de Tu- 
riz, concelho de Vila Verde, 
residente que foi no lugar do 
Cruzeiro, freguesia da Luureira, 
do mesmo concelho, onde fale- 
ceu no dia 17 de Dezembro 
de 1955. 

MAIS CERTIFICO que na refe- 
rida escritura e por força da 
disposição testamentária pela 
qual legou os bens que possuia 
à guarda nos Bancos do Porto 
e Braga às casas de caridade da 
cidade de Braga, incluindo no nú- 
mero dos legatários as Casas de 
Educação dos Missionários de 
Montariol e do Espírito Santo de 
Fraião, da mesma cidade, foram 
declaradas únicas legatárias dos 
referidos bens as seguintes insti- 
tuições : 

I — Santa Casa da Misericór- 
dia e Hospital de S. Marcos de 
Biaga, sita no Largo Carlos 
Amarante, desta cidade: 

2—Asilo de Mendicidade Con- 
de de Àgrolongo, na Praça Conde 
de Agrolongo, desta cidade; 

3 — Colégio de Regeneração 
na Rua de São Geraldo, nesta 
cidade; 

4 — Asilo das Órfãs e Infân- 
cia Desvalida de D. Pedro V, 
na Avenida Central, n.o 144, 
desta cidade: 

5 — Patronato de Nossa Se- 
nhora da Torre, no Largo de 
Santo Agostinho, n.o 19, desta 
cidade; 

6 — Associação de Beneficên- 
cia da Creche de Braga, na Rua 
Dr. João Novais e Sousa, desta 
cidade ; 

7 — Casa de Preservação das 
Religiosas Adoradoras, na Rua 
de Santa Margarida, n.o 75, desta 
cidade ; 

8 — Asilo de S. José, no Largo 
das Teresinhas, n.o s, desta 
cidade ; 

9 — Abrigo Maternal da Mãe 
de Deus, no Largo de Santa Te- 
cla, n.o 44, desta cidade; 

10 — Patronato da Imaculada 
Conceição, na Rua de S. Geraldo, 
n.o 24 desta cidade: 

II — Associação Católica In- 
ternacional para Obras de Pro- 
tecção às Raparigas, na Rua En- 
genheiro Arantes e Oliveira, 
n.o 312, desta cidade; 

12 — Sopa dos Pobres, no 
Seminário Conciliar, na Rua de 
Santa Margarida, desta cidade; 

13 —Casas de Educação dos 
Missionários de Montariol, inte- 
gradas no Colégio das Missões 
Franciscanas de Montariol, de 
Braga, pertencente à Corporação 
Missionária "Província Portu- 
guesa da Ordem Franciscana., 
com sede em Lisboa, à Rua Silva 
Carvalho, n.o 34; 

14 — Casas de Educação dos 
Missionários do Espírito Santo 
de Fraião, integradas noSeminá- 
rio das Missões do Espírito Santo 
de Fraião, de Braga, pertencente 
à Corporação Missionária dos 
Padres do Espírito Santo, com 
sede na Rua de Santo Amaro, à 
Estrela, n.o 49 em Lisboa. 

Está conforme o original. Se- 
cretaria Notarial de Braga, 19 
de Janeiro de 1967. Rasurei, 
se encontra cxarada-bens-Orfãs 
-Protecção-dos-Missionária. 

A Ajudante da Secretaria, 

Ludovina Domingues da Silva 

Ecos de Pico de Regalados 

Casamentos 

Unir-im-se pelos Itços do matrimó- 
nio cristão os jovens Silvestre Sousa Pi- 
menta Gomes, escriturário, da casa da 
Barreirosa e Maria do Sameiro Tinoco 
Cerqueira, filha do Presidente da Junta 
desta freguesia. 

—Também no dia vinte e nove do 
pissado mês de Janeiro, na capela da 
Senhora da Salvação, desta Vila, se 
consorciou Porfírio Arantes de Abreu 
Malheiro com Jacinta de Jesus Pereira 
Aires, ele do lugar da Rua e ela da For- 
ca da Lomba Após as cerimónias ri- 
tuais foi servido um primoroso copa de 
água. 

E no dia cinco do mês corrente houve 
ainda, nesta igreja paroquial o casa- 
mento de Joaquim da Silva Sareiva, na- 
tural desta freguesia, com Rosa Casa 
Nova Gomes, de Melgaço. 

A todos os referidos esposados de- 
sejamos um futuro risonho c as melho- 
res bênçãos para os seus novos lares. 

Óbitos 

—Faleceu ultimamente nesta frague- 
sie, no lugar de Moutís, Elvira Cer- 
queira, viuva, a quem seus filhos pres- 
taram carinhosa e dedicada assistência 
durante a prolongada doença. Vários 
sacerdotes e todas es irmandades da 
freguesia tomaram parte no seu funeral. 

Restaure da Residência 

Prossegue embora com lentidão por 
falta de recursos, a obra de reparação da 
residência paroquial desta freguesia. Se 
todos ejudarem, mesmo os ausentes, o 
empreendimento chegará a bom termo. 
Já estão gastos mais de 40 000$00... 

Por causa da morosidade da ebra 
foi adiada, para o fim do próximo verão, 
a Snata Missão a realizar nesta freguesia. 

Passal de Mós 

Mais uma vez esta pequena freguesia 
vai dar exemplo de solidariedade e bair- 
rismo, lançando-se à compra de uma 
boa porção do seu antigo e extenso pas- 
sal. Bem htjam. 

Soldados do Ultramar 

Foi recebido com sinais de júbilo e 
dcmons(reçõ?8 de carinho o brioso sol- 
dado João da Silva Seraive, do lugar 
de Curral, que regressou ao convívio da 
sua família. 

— Já se encontra em ferras de Angola 
o soldado João Pimenta Gonçalves, 
nosso vizinho e assinante do nosso jor- 
nal. 

Desejaraos-lhe as maiores venturos e 
que, cumprida sua missão, regresse com 
saúde à sua teria natal. 

Emigrantes 

Alguns dos nosso» emigrantes já es- 
tão a preparar a «Iroxa» para abelaiem 
de novo eté à Alemanha ou ferras da 
França. Que sejam felizes.—C. 

Alcavalas Não! 

(Continuação da 4.a página) 
Importa que a Emissora Nacional 

não menosprese este sinal dé simpatia, 
da Nação. 

Importa que este pedido seja ofendido, 
a bem do Povo. Quem conhece a Vida, 
bem sabe que há muitos lares, onde 
temporariamente, estão desligados os re- 
ceptores, 

O Postal, não chegaria de luto, mas 
na sua fala, diria: não se esqueça... 

Falo em nome do Bem Comum. 
Espero atenda a Emissora Nacional. 

A Bem da Nação 

P.e Marinho 

Publicado no lomal da Lixa de 
27 de Janeiro de 1967. 
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"O Vilaverdense„ 

Encontra-se à venda : 
EM PI1AD0—Na residência paroquial, 

onde se tratam todos os assuntos refe- 
rentes à sua Administração e Redacção. 

Em Vila Verde—Na Livraria Rainha 
£m Braga — Na Livraria Central.— 

Avenida Marechal Gomes da Costa. 
Na Portela do Vade — Estabeleci- 

mento Alves. 
No Pico de Regalados — Casa Reis 

ALFA 
A Máquina de Costura 

de Fama Mundial 

Alta qualidade 

Longa duração 

Fácil manejo 

Amiga do Seu Lar. 
Vendas com facilidades de pagamento 

Agente no Concelho de Vila Verde 

Manuel Soares Nogueira 
Telefone 32147 

PdsteldriciíBB 

Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados c Homenagens 
Vinhos de mesa. finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

FABRICA CASA NOVA 

Artigos em cimento ármado 

Argolas para poços - Peças para minas - Barricas - Vigamentos 

- Esteios - Blocos para construção 

Manuel José de Sá Barros 
Coucieiro (Calvário) TeUf. p. f. 38164 VILA VERDE 

Fábrica de Bordados Regionais 

DE =====— 

Jftavin Helena MÈanias 
Variedade de Linho»: — Toalha» de Mesa em todas es medidas. 

Jogos à americana: — Tabuleiros, secas, guardanapos, etc. 
Ainda um grande sortido em pnchados em perle e bordados regionais 

LUGAR DA PONTE-Prado Telef. 92147 BRAGA 

A COMERCIAL DE PRADO 
— DE — 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguro» «Tranquilidade» 

Azeite», Mercearia, Vinhos, Refrigerante», Perragen», adubo» 
e Materials de Construção 

Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL. 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 
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Pico de Regalados 

Em todas as igrejas desta região 
se realizaram as solenidades das 
quarenta horas com o fim de desa- 
gravar o Senhor de tantas ofensas 
que se cometem nesta quadra do 
ano. Enquanto pessoas avariadas 
passam estes dias a ofender a Deus, 
o povo crente das freguesias desta 
região ajoelharam diante do altar 
de Jesus a pedir perdão para aque- 
les que não creem, não esperam e 
não amam. 

São Miguel de Prado 

No dia 14 de Janeiro realizou-se 
nesta freguesia o casamento de Fer- 
nando Pimenta Antunes, de 26 
anos de idade, filho de António 
José Antunes e de Delfina* Augusta 
Pimenta, da vizinha freguesia de 
Atàes, com Cecília Barbosa de 
Oliveira, filha de Manuel Joaquim 
de Oliveira, e de sua esposa, todos 
residentes nesta freguesia. O noivo 
reside no Rio de Janeiro e por isso 
foi representado por seu pai, An- 
tónio José Antunes, nosso estimado 
assinante e ilustre regedor da fre- 
guesia de Atães. 

No fim das cerimónias religiosas 
foi oferecido um delicioso almoço a 
algumas dezenas de pessoas na casa 
dos pais da noiva. 

Desejamos a todos muitas .feli- 
cidades e longos .anos de vida 
aos noivos. 

— No dia cinco do corrente rea- 
lizou-se, na capela da Senhora da 
Conceição, uma festa em acção de 
graças a Nossa Senhora, para cum- 
prir uma promessa'do nosso con- 
terrâneo, Arnaldo de Araújo Abreu, 
que pouco antes tinha vindo da 
nossa província de Angola onde 
esteve desde 7-10-1964até 9-1-1967 
a defender a integridade da pátria. 
A festa constou de missa cantada, 
pelo Snr. P.e Domingos da Mota 
Vieira, pároco da freguesia, e ser- 
mão em honra da Senhora da 
Conceição. 

Apresentamos os nossos cumpri- 
mentos ao brioso soldado que se 
dignou inscrever como assinante do 
«Vilaverdense» e pagou^a sua assi- 
natura adiantadamente. 

Juntamos a nossa alegria à de 
seus pais, António Joaquim de 
Abreu e Delfina Ferreira de Araújo 
e à de todos os seus irmãos, pois 
houve grande alegria neste lar cris- 
tão pela vinda do estimado Arnaldo, 

Daqui por diante o nosso jornal 
levará a Lisboa as notícias desta 
freguesia e vizinhas onde serão 
recebidas pelo nosso assinante. 

Vilarinho 

Realizou-se mais uma vez o Sa- 
grado Lausperene, nesta freguesia, 
no dia 10 do corrente, 

No próximo número será men- 
cionado este acto com todas as 
indicações que nos forem forne- 
cidas. 

Gomide 

Com grande brilho e enorme con- 
curso de devotos realizaram-se as 
festas da Senhora das Candeias e 
S. Braz que decorreram com muita 
ordem. 
Houve tríduo de prègaçôes confia- 
das ao Snr Dr. José Arieiro, ilus- 
tre professor do Seminário de Braga 
e os fiéis concorreram em elevado 
número, para ouvir a palavra de 
Deus transmitida pelo ilustre ora- 
dor sagrado. 

Sânde 

Na nossa igreja paroquial tam- 
bém se realizou a devoção das qua- 
renta horas para desagravar o 
Senhor de tantas ofensas que se 
cometem nestes dias. 

Os fiéis concorreram com as suas 
esmolas e com a sua assistência 
para estes actos de adoração a 
Jesus presente no nosso Sacrário 

A' Margem do Homem 

S. Pedro de Valbom 

Já se encontra quase completa- 
mente restabelecido da sua doença 
o nosso distinto clínico, conterrâ- 
neo e amigo snr. Dr. Artur Adriano 
Arantes a quem a freguesia tanto 
deve. 

Tem-no substituído durante a 
sua doença na clínica das Casas do 
Povo da terra e vizinhas seu filho 
Dr. Armando Arantes, conceituado 
médico do Hospital Sub-Regional, 
a quem desejamos os maiores êxi- 
tos e formulamos o voto de que 
continue por muitos anos no nosso 
meio para bem destas gentes. 

Paço 

Partiram novamente para a Fran- 
ça Joaquim António Marques do 
lugar das Eiras, e Joaquim Antó- 
nio de Araújo do lugar de Perdelo, 
a quem desejamos melhor sorte. 

Regressou também da França, 
onde se encontrava há já nove me- 
ses para gozar as justas férias e 
visitar os seus, o Sr. Manuel Dias 
Fernandes. 

Obras : — Seguem as obras da 
residência paroquial que já há 
muito vinha precisando delas. 

Também, dentro de dias, ter- 
minarão as obras de reconstrução 
duma ponte sobre o ribeiro que 
divide a freguesia em duas partes, 
ponte essa que dá acesso a uma 

Pela Redacção 

e Administração 

(Continuação da 4 a página) 

Cartas que nos fescrevem 

Armindo da Silva Lopes 
(França) 

Escreve-nos pera felicitar, atrt-vés do 
dosso ) rnal, o ossinente Alandlo Fer- 
reira que C: ntraiu mf trlinónio o m Ma- 
rin Celest- G, mes Ribeiro, de Revend , 
Trt vossos. 

Manuel de Sousa Araújo 
(Alemanha) 

Pede nos a direcção do nosso assi- 
nante na H >landa, Armindo d« Silva 
Ar. újo. Aqui vai: Hufel Q k K nin- 
ginntweg, 30-32-Amesterdam—H Ik.nd. 

Emíllia de Sousa Peixoto 
(França) 

Também nós ficamos setisfelfos que 
gostasse do nome no jornal e que 
seus pai» goíosamente se congratu- 
lassem. Até esta data seu irmão Fran- 
cisco ainda nada entregou para a igreja. 
Agredecemos cumprimentos de todos e 
aqui vai satisfeito o pedido. Felicidades 
a todos. 

Severino Duarte (Guine) 

Recebemos o aerograma. O Fran- 
cisco Vieira Barbosa (sol n.o 70.678) já 
é assinante. Nsda tem que pedir desculpa 
de escrever em aerograma, pois é o nor- 
mal para um soldado, Oequi enviamos 
muitas felicidades. 

José António da Silva Cerqueira 
(Brasil) 

Pede-nos para ser assinante do jor- 
nal. Tem 18 prometedoras primaveras e 
nasceu em 1-2-948. Felecitámolo pelo 
seu aniversário de há dias. 

Joaquim Lazera (Orlz) 

Respondendo ao assimnte, natural 
de Valdreu, Snr. P.e José Fernandes 
Pereira que se queixa de falta de notí- 
cias. Nãol Nfio é por incúria do cor- 
respondente de «à Margem do Ho- 
mem».. São pedidas essas notícias pelo 
telefone muitas vezes e outras procura- 
das pessoalmente, mas a re-posfa é a do 
célebre snr. Brsga: "Não há nada!» 

M 

— Graças à comparticipação 
Jo Estado e à iniciativa da Câ 
mara Municipal, continuam os 
trabalhos da abertura da nova 
estrada à Portela de Penela. 

Há todavia um problema sério 
que acarreta grave perigo aos la- 
vradores locais. Trata-se da distri- 
buição das águas no extremo de 
Marrancos com a Portela- 

E' necessário penderar o as- 
sunto e fomentar a exploração e 
não a destruição. 

Apelamos para a Câmara re^ 
medeie urgentemente este assun 
to que traz descontentes muitos 
lavradores que se vêm sèriamente 
prejudicados nos seus legítimos 
direitos. 

grande parte da população desta 
freguesia. Todos têm ajudado, em- 
bora as despezas com os artistas 
estejam a cargo do pároco da fre- 
guesia, que conseguiu mais um 
auxilio para isso, - C. 

Vila de Prado 

AVISO A LAVOURA 

Qilliira de Tomale para a Indústria 

A Fábrica de Concentrado de Tomate VASCO 

DA GAMA — LOUSADA — informa a Lavoura que 

deseje cultivar Tomate para a Indústria, que se deve 

dirigir a ANTERO SILVA 

REAL — BRAGA — Telefone 23946 

ou 

CERVÃES — BRAGA — Telefone 92026 

que prestará os esclarecimentos necessários. 

A P o R i Cávado 

Ca.amentos 

E:s» 29 d» Jamin- renlizoií-ge o casa- 
men o de Ainónio F riena Pinto, de 
Panoias, com Lucind da Conceiçfto 
Vieira de Sout-a, filh-, de Miguel Dia» <le 
Sousa e de Maria Vieira, do lugar do 
Faial. 

— Era 4 de Fevereiro, na Igrej-i pato- 
quial, con-iorcíaraiii-se Francisco da 
Mota Simão, do lugar da Viln, e Mirla 
Isabel da Sousa Peixoto, do lug ir do 
Carvalhal. 

Felicidades a todos. 

Falecerão» 

Com 87 anos, no lugar dos P infeei- 
ros, faleceu Ana Gonçalves, e no lugar 
do Carvalhal, c m 80 anos, Teresa Al- 
ves Machado. Paz às suas almas. 

Partidas 

João Gama Barbosa, de Prado, onde 
residia, no lugar do Carvalhal, ausen- 
tou-se para França, por mais uma tem- 
porada A este nosso assinante deseja- 
mos muitas felicidades. 

Igreja Nava 

Completou-se já a cobertura da cape- 
la-mor da nova igreja de Prado, Espe- 

a-s o. b ti a , b ■ iu a do nre 
«no c ne-o ,e msta .irip et: t no 
g I r unm- ceme tia - Oe C nu-s 

Pároco da freguesia 

Há cerca de um mês que se encontra 
doente o Rev do c óneg . Uotni g- s iVi- 
xoto da Costa e bijv», devido à sua já 
av nçad - idnde, Ubimament. s btu 
sensíveis melh- rcs e já nda - pé Inu- 
mas h ras por dia. Rápido lestcb-l-ci- 
mento, são os nossos votos. 

Car.o em Prado 

ALFA, Máquina de Costura de 
fama muodsal, oferece às g.ntts Meni- 
na ■ e Senhoras, cursos grefu tos de Coite 
e Bordados, com início em 6 de Março 
próximo, e dirigido por uma professora 
especializada. 

Todas as raparigas e Senhoras das 
freguesias clrcunv zinhas. podem valori- 
zar a sua preparação in-crevendo-se ime- 
diatamente neste curso, onde «prenderão 
a Telhat, Costurar e Bordar as mais 
delicadas coofscções. 

Inscrições: na essa do Sr. Fesnando 
Duarta Pedroso — Prado. 

Portela do Vade 

.1 

Desastre — No d i a um do 
corrente mês, quando à tarde se 
dirigia para esta freguesia e to- 
mar parte nas confissões dos 
homens da Liga Eucarística, o 
Rev. P.e Domingos Simões de 
Abreu, pároco da freguesia de 
Covas, montado na sua motori- 
zada, e atacado por um cão, es- 
tafelou-sc na estrada de Aboim, 
já perto da igreja, donde resultou 
um ferimento na festa, e luxação 
dum braço, tendo de ir fazer o 
seu curativo a Braga, à Casa de 
Saúde do Dr. João Barbosa. 

Felizmente que os seus feri- 
mentos não foram graves. 

Casamento — No dia quatro 
do corrente, na nossa igreja pa- 
roquial realizou-se o casamento 
de Luis da Rocha Polia, ex-cm 
pregado do Colégio de D Diogo 
em Braga, com a menina Maria 
Rodrigues de Sousa, uma das 
filiadas mais antiga da J A.C F. 
desta fr« guesia. 

Muitas felicitações ao novo e 
esperançoso casal. 

XL Horas — Fez-se na nossa 
igreja a exposição do SS- Sacra- 
mento nestes três dias de Car- 
naval. — C 

Cabanelas 

Na igreja paroquial de Santa 
Maria de Panoias uniram-se pelos 
sagrados laços do Matrimónio, o 
Sr. Bento Fernandes de Oliveira, 
de Panoias No final dás ceri- 
mónias foi servido um lauto al- 
moço em que estiveram presentes 
muitos familiares e convidados. 

Que as bênçãos de Deus des- 
çam sobre este novo lar. 

— Teve a gentileza de se ins- 
crever como assinante do nosso 
jornal, o nosso amigo António 
Gonçalves Ribeiro residente em 
Luanda, Angola. 

Para este nosso amigo e assi- 
nante um futuro repleto de feli- 
cidades- 

— Continua em péssimo estado 
a calçada de acesso à igreja paro- 
quial e a „uma grande parte de 
lugares da freguesia. Pedimos a 
quem de direito para que esta 
obra seja feita o mais breve 
possível - C. 

A tâes 

Regressaram para França, o 
Snr. José Araújo Antunes e seu 
primo Armando da Costa, depois 
de ferem passado um Natal ale- 
gre com suas esposas e filhos. 

— No lugar da Portela do 
Vade, realizou-se em 5 de Janeiro, 
o casamento da menina Maria da 
Conceição Pereira Fernandes, 
filha do Sr. Amónio Baptista e 
de D. Deolinda da Conceição, 
com o Sr António Sequeira 
Araújo, filho do Sr. Campos 
Sequeira e de D. Rosa de Araújo. 
A cerimónia foi na igreja paro- 
quiai de Portela do Vade e foram 
padrinhos os Srs. José de Araújo 
Antunes e sua esposa D. Rosália 
Xavier Antunes. 

Votos de felicidades. 

— Celebrou em 8 de Fevereiro 
mais um aniver.sário natalício a 
Sr.' D. Maria Fernandes da 
Costa. De Alemanha, seu ma- 
rido aproveita a ocasião de a feli- 
citar através do nosso jornal, -C. 

RyarlHão de Fi amas 

Faz-se público que, de harmo- 
nia com o disposto na a línea b) 
do art.n 37.o do Có ligo da Con- 
tribuição Industrial, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.o 45 103, de 
1 de Julho de 1963, pedem os 
contribuintes deste conçelh su- 
jeitos à Contribuição Industria!, 
Grupo C reclamar de 11 a 25 de 
Fevereiro da fixação do rendi- 
mento tributável fixado pela Co- 
missão respectiva e apresentar no 
mesmo prazo quaisquer recla- 
mações para a mesma Comissão, 
sobre as importâncias fixadas. 

Às reclamações lavradas em 
papel selado devem ser assina- 
dos pelo interessado, ou a seu 
rogo dado perante notário quando 
não souber escrever. 

<• 

dJfQraziíeirõ 

- DE - 

KãrlD lowim m Oiielrís s G. 

TELEFONE, 22013 BRAGA 
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Quinzenário Regionalista 

■^uiipp 

Prosseguiu no passado dia 12, cada 
vez com mais interesse a disputa do Cam- 
peonato Regional da l.a Divisão da 
AssociaçSo de Futebol de Braga. 

O Prado deslocou-se a Vila Verde 
onde jogou com o grupo local e perdeu 
por uma bola a zero. 

Arbitrou Carlos Cachorreiro e as 
equipes alinhtrem'- Vilaver^ense — Ber- 
nardo; Tói, Carlitos Coelho e Cipridno: 
Lopes e Ramalho ; Filinto, Macedo, Bal- 
tazar e Silva. 

Prado — Ribeiro Serôdio, Macedo 
Amorim; Luciano e Alfredo; G 
José Carlos, S lva Pereira, FialIj^BBI^Hi 

Ao intervalo: 1-0. 
O golo foi marcado 

3S minutos. 
Nesta partida dispufaB^HHBH|H| 

verdense e o Prado saiu^^HH^HQHB 
locelt m is o empate rÊn escandalizai ia 
ninguém por quanto St ,|dg#des mais,; 
perigosas pertenceram 
No entanto os repszes^^^^HH^^^^B 
jogaram com maia voHpft. com jn&íc 
entusiasmo. empregaram^#ip|^tí0'aá; a 
vontade no desafio para 
fugir a vitória o que o conjMHHnpwg 
quanio o Prado se limitou 
os seus adversários fazi: m, dencNQHHr 
impressão que não tinham foiças ou 
não estavam interessados em ganharem 
esse desafio, a par de terem bastantes 
adeptos a incitá-los com todo o seu en- 
tusiasmo, ou nós, e cremes não estar 
longe da verdade, pata a grande exibi- 
ção do Vilaverdense que valorizou o 
esp cfáculo e arrecadou os dois pontos, 
e dsrrofa do Prado deve-se talvez, a te- 
rem pensado que o Vila Verde seria fà- 
ctlmenfe levedo de vencida. 

Se foi isso, lamentá-mo-lo, pois não 
há nenhum jogo fácil por mais fraco que 
seja o adversário. 

Que isto sirva de exemplo, pois ape- 

nas faltam seis jogos para o Campeonato 
chegar ao fim e a posição na tabela clas- 
sificativa não é nada invejável. 

Resultados da décima quinta jornada 
do Campeonato Nacional da Primeira 
Divisão Nacional; 

Cuf 1. Académica 2; Atlético o. Bra- 
ga i; Sporting 2, Porto 2; Varzim 1, San' 
joenense O; Leixõas 1, Benfica 2; Gul- 

jB^âesl^Setúbal 1 e Beira Mar 1, Be- 
ietíenses = 

BhhIHHH^LFICAÇÃO 

Beafica, ÍS pontos, Acsdémice, 25; 
Portry ítOi Braga, 1t% Leixões, 16; Cuf., 
iSr Gaiuía:a-;f, 14; ISporfing, 13; Scfú- 
■^^^^Bpp|*|^Belenenses, 10; Afie- 

'9 e Beira Mar, 9. 

HHH^^^nHHfigésima jornada do 
da Primeira Di- 

visão da A. Braga ; 

jHHHIBT, 'Fafe o; Gi) Vicente 2, 
|S|||SP^^; Taipas 7, Fão, 2; Vilaver- 

leuse 1, Prado 0; Esposende 0, Vizela, o; 
Ancora 0, Monção o e Limianos 1 Rio- 
pele 2. 

CLASSIFICAÇÃO 

IJicpele, 36 pontos; Gil Vicente, 34; 
Vienense, 29; Vizela, 29; Fafe, 25; Tai- 
pas, 22; Esposende, 19; Monção 15: 
Fão, 14: Ancora, 14; Vejdez, 13; Limia- 
nos, 11; Prado, 11 e Vilaverdense, 9. 

José Igreja 
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Continuação da l.a página) 
Apesar dos seus imensos trabalhos, 

também a Arquidiocese sentiu os 
efeitos da sua pregação, sempre com 
sentido apostólico, e dos retiros que 
dava a casas religiosas e à juventude 

Pelos seus méritos, em 1940, foi 
nomeado examinador pró-sinodal. Em 
21 de Junho de 1962, tendo vagado 
o lugar de grande reiponsabilidade 
na Arquidiocese, que é a Reitoria do 
Santuário de Nossa Senhora do Sa- 
meiro, foi nele investido. 

A continua renovação da vida de 
piedade e apostólica deste Santuário, 
a construção do grande edifício do 
Centro Apostólico, as Comemorações 
Centenárias do Sameiro, de que foi 
dos principais obreiros, demonstram 
mais os altos méritos que levaram a 
Santa Sé a conceder-lhe o justo ga- 
lardão, de reconhe' imento ao mérito. 

Monsenhor Aloísio Avelino de 
Sousa, para o Concelho de Vila Verde, 
representa, com Monsenhor Mouta 
Reis, e Monsenhor Horácio os tiês 
Monsenhores filhos do Concelho de 
Vila Verde, felizmente todos a tra- 
balhar em cargos de alta responsabi- 
lidade — a glória do clero deste Ar- 
ciprestado tão piedoso, devotado e 
obediente à Santa Igreja. 

Nasceu, neste Concelho, na Portela 
de Penela em 14 de Março de 1911 
e ordenou-se em 15 de Agosto 
de 1933. 

Não esqueceu o seu Concelho, a 
cujo progresso dedicou também e 
dedica os seus esforços. 

Na renovação espiritual e reso- 
lução do problema da paroquiação 
da Sede do Concelho de Vila Verde, 
teve com Monsenhor Mouta Reis 
muita influência. 

Em 1958, celebrou na Portela de 
Penela, as suas Bodas de Prata Sacer- 
dotais, tendo visto à sua volta as 
mais altas individualidades do Distrito 
e da Arquidiocese. 

(Continuação da /.* página) 

Â atitude da Santa Sé 

Há menos de dois anos, em 27 
de Março de 1965, Sua Santidade 
Paulo VI, ao dar posse à Comis- 
são de Sacerdotes, de médicos e 
de outros elementos (primeiramen- 
te constituída por vinte e agora 
possuindo 50 membros) destinada 
a estudar os problemas da natali- 
dade, afirmou tratar-se «dum pro- 
blema que apaixona a opinião 
mundial e que preocupa justamente 

Urbanização 

de Vila Verde 
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Consta-nos que os proprietários 
dos terrenos estão dispostos a dar à 
Câmara todas as facilidades para que 
possa, dentro da sua precária situa- 
ção económica, levar a cabo tão 
grande e útil empreendimento. 

Também, dentro em breve, vão ser 
construídos de novo os arruados à 
vHta do novo Hospital e da parte 
norte da Feira Poente, 

Os arruados da F-i-a Nascente, 
esperados há tantos anos, são uma 
realidade. 

Porém ê de notar a falta de cola- 
boração dos proprietários da» casas 
que servem. Apenas um proprietá- 
rio reconstruiu os passeios. Os ou- 
tros dão um aspecto confrangedor. 

Sem a compreensão dos particu- 
lares não é possível dar a Vila Verde 
aquele progresso tão necessário. 

Nem tudo se deve esperar das 
entidades públicas. 

Então, graças aos seus esforços e 
do senhor doutor Eusébio Prieto, foi 
inaugurada a electrificação da vasta 
região das freguesias da Ribeira 
do Neiva. 

Deve-se-lhe igualmente a instalação 
da Estação dos Correios na Portela 
de Penela, que serve a Ribeira. Agora, 
entre várias actividades pelo Con- 
celho avultam o abastecimento público 
de águas à Portela, o auxílio à Mise- 
ricórdia para prover o seu Hospital 
de religiosas. 

O Concelho de Vila Verde sente-se 
honrado com as homenagens pres- 
tadas pela Santa Sé a este seu filho. 

O nosso jornal « O Vilaverdense » 
saúda o seu bom amigo, 

Hlms li 
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Uma comissão de comerciantes 
de Braga, procurou nos, em Vila- 
■Verde, e veio agradecer-nos a 
maneira clara como pusemos esta 
questão da venda do bacalhau. 

Aconselhámo-los que continuem 
a lutar, para que seja alterado, com 
inteira justiça, para eles e para o 
público, o processo da venda do 
bacalhau, que só interessa e engo 
da os tubarões. 

Lutem firmemente, á volta dos 
seus Grémios, com eles; obriguem- 
-nos a ser verdadeiros, represen- 
tantes dos direitos duma classe 
oprimida. Só assim poderão contar 
com a acção governamental dentro da 
ética corporativa. Ponham a des- 
coberto os novos métodos de esbu- 
Ihamento com sacos de café mistu- 
rados ao bacalhau, etc. 

Falem sem medo, desde que a 

os esposos e os seus pastores. E 
disse também que a questão era 
muito importante e as incertezas 
muito dolorosas para alguns, razão 
porque havia necessidade e urgência 
de dar uma resposta. 

Pois, até hoje a resposta ainda 
não foi dada e mantêm-se de pé 
aquilo que Sua Santidade afirmou 
noutra ocasião, por muito que custe 
a certos entusiastas do método: 
«Não vejo ainda razões para alterar 
em nada aquilo que foi dito por 
Pio XII». 

Ainda não há muito que 400 
médicos alemães, à frente dos quais 
estava o próprio Knaus, dirigiram 
uma exposição ao ministro da saú- 
de pública da Alemanha Federal 
exprimindo as suas preocupações 
pela desenfreada propaganda anti- 
concepcional e em que não deixarão 
de incluir a imoralidade moderna, 
a sexualizaçâo da vida pública e os 
problemas do abortamento. 

E o Instituto de Antropologia 
Médica S. Lucas, de Munster (Ale- 
manha) dirigiu um inquérito que 
compreendeu 3.500 médicos e 
15.000 outras pessoas da Alema- 
nha e da Áustria, depois de 
cujas conclusões entendeu dever 
dirigir um apelo à Comissão Pon- 
tifical família-natalidade para que 
se abstivesse de recomendar tal ou 
tal método de limitações da natali- 
dade. 

Baseando se num relatório fran- 
cês, o orador apontou os perigos 
de vária ordem, a que se expõem 
as mulheres que usam tais drogas. 

Assinai e propagai 

"0 Vilaverdense,, 

Pela Redacção 

e Administração 

Pagamento de assinaturas 
João Cervalho de Melo (França), aíé 

20-2 68; João António de Sousa Cer- 
queira (Brasil), 1-1-968; António Soa- 
res Ribeiro (Areosa), com 100$00 até 
26-9-67; Adelino de Araújo Dias (Bra- 
sil). até 15-2-967; António Meireles da 
Silva (Brasil), até 20-11-67; Manuel da 
Silva Araújo (Brasil), até 21-9-67; Fer- 
nando A. Pimentel (Brasil) até 24-11- 
-67; D. Maria Noémia A. Gonçalves 
(Porto), até 13-5-68: Artur de Fieilas 
Meireles (Moçambique), até 3-11-67; 
Eleutério Ferreira (Moçambique), até 18- 
-11-67; João de Freitas Meireles (Vila- 
rinho), até 16-6 68; P.e Abel dos Santos 
Morais (Portela do Vade), «fé 19-3-68. 
António de Sousa Pereira (Lisboa), até 
27-12-67; João Antunes da Cunha, 
(Brasil), até 13-11-67: João Baptista de 
Sousa Gouveia, (Prado), até 19-3-68; 
José da Cunha Torres Fernandes, (Lis- 
boa), até 19-3-68; P.e Francisco Araújo 
Faria (Terras de Bouro), até 20-9 68; 
Vaspaziano Fernandes Peixoto (Prado), 
até 6-1 68; António Soares Afonso (Bra- 
ga), até 20-11-67: P.e Anlónio Peixoto 
de Oliveira (Freiriz), até 19-3-67; Jcão 
de Barros Alves (Travassó?), até 31-12-67; 
D. Maria Clementina Vasconcelos Bar- 
bosa (Braga), até 10-8-67; Rosa Marinho 
Alves (Oeiras), até 141-68; José da Silva 
Coelho (Oriz), até 19-3 68; Manuel da 
Silva Coelho (França), até 7-1-68: Ma- 
nuel Araújo (Fraaçal, até 4-10-67. 
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causa é justa e defendida pelos 
meios legais, embora contra forças 
que se julgam omnipotentes. 

E nas carnes? 
A política de preços tem sido 

dura, sobretudo para com a La- 
voura, na última década. 

Daí vieram, como tantas vezes 
escrevemos e previmos, a ruina dos 
lavradores, a falta de progresso 
agrícola, o abandono ou cristaliza- 
ção das culturas. 

Faltam os géneros, como carnes, 
leite, batatas, etc, que têm de ser 
importados. 

Assim as classes débeis, que qui- 
seram proteger, pagam e pagarão 
mais caro, só com proveito para o 
estrangeiro. 

As carnes foram tabeladas a pre- 
ços que não compensam a criação 
e engorda e não estão de acordo 
com a subida geral 

O resultado é o artificialismo não 
poder aguentar se. Os marchantes 
são obrigados a comprar as carnes 
a mais 12$00 do que a tabela. 

Para poderem vender, sujeitam- 
-se aos perigos da fiscalização e dos 
tribunais; se fecharem, têm também 
as graves consequências da chama- 
da greve. 

É preciso olhar para estes pro- 
blemas de preços, para os meios 
de comercialização, com mais vi- 
dência e realidade, sem artificialis- 
mos. Não é justo colocar quem 
leva honestamente a sua vida nos 
perigos da infâmia pública, mui 
tas, etc. 

É nesta confusão que se gover- 
nam os desonestos da candonga 

Uma coisa é a mixordia da carne 
de burro doente ou sã ensacada, 
outra a dos que trabalham honesta- 
mente e não querem viver em con- 
tínuos sobressaltos, como malfeito- 
res. 

Faça-se justiça, atendam-se aos 
direitos das classes e do povo. É 
para isso que temos e é preciso o 
Corporativismo. 

P.e Manuel Gonçalves Diogo 

Notícias de França 
• 

Quando se dirigia com destino a 
Portugal, foi aisaltado na estação de 
Paris José Andrade da Silva, natural de 
Dossãos, sende-lhe roubado todo o di- 
nheiro que destinava aos seus. 

Desiludido e sem dinheiro, regressou 
ao seu trabalho, desistindo de passar o 
Natal com sua família. 

Agradecidos 

A' "A Mutual do Norte., companhia 
de seguros que nos brindou com um 
bonito calendário. 

A' "Oliva,,/ famosas máquinas de 
costures, pelos seus tradicionais blocos 

| de apontamentos. 

O Papa Paulo VI recebeu no pas- 
sado dia 30 de Janeiro o Presidente 
da União Soviética. Nicolau Podgor. 
ny. A visita durou mais de uma hora 
e meia. 

= Foi criado no Brasil o cruzeiro 
novo correspondente a 1.000 cru- 
zeiros antigos, sendo o seu valor em 
relação ao dólar de 2,70 por dólar, 
comparado com o de 2700 do cru- 
zeiro antigo, Os bancos brasileiros 
estiveram fechados dois dias para se 
adaptarem ã nova unidade. 

— O Gomando-Geral da Polícia 
de Segurança Pública, em Portugal, 
determinou a todos os Comandos 
subordinados para exercerem uma 
acção rigorosa, permanente e inten- 
siva contra as publicações pornográ- 
ficas. 

— Luanda recebeu festivamente, 
em 8 de Fevereiro, a força naval 
brasileira, em visita oficial. 

— Prevê-se, por ocasião do 50,° 
aniversário das Aparições de Fátima, 
em Maio próximo, dois grandes 
acontecimentos, a vinda do Santo 
Padre a Fátima e a revelação da ter- 
ceira parte do segredo. 

== Esíá eminente o corte de rela- 
ções entre a Rússia e a China. 

= O deputado Dr. Santos Bessa, 
verberou, na Assembleia Nacional, o 
uso e abuso de certos medicamentos 
anticonceptivos e da facilidade com 
que se reclamam e vendem... o que 
constitui um atentado contra a saúde 
pública. 

= Foi comprovada por cientistas 
alemães a existência de uma mon- 
tanha submarina com mais de 4.000 
metros de altitude, a 200 km. ao Sul 
de Lisboa. O pico da referida mon- 
tanha situa-se apenas a 30 metros da 
superfície marítima. 

= Portugal pediu de indemniza- 
ção à ONU cerca de 800 mil contos 
pelos prejuízos sofridos em Moçam- 
bique durante o ano de 1966 em 
consequência da resolução do Con- 
selho de Segurança que estabeleceu a 
aplicação de sanções à Rodésia. 

= Dois factos gravíssimos sur- 
gem do caos que reina na China. 
O primeiro é que Mao está louco. 
O segundo, que Mao dispõe de 
armas nucleares. A Humanidade deve 
ter em conta estes dois factos, e novo 
e terrível perigo: que há um louco 
que, se quiser, pode fazer saltar o 
Mundo, escreve-se em «Actualidad 
Espanola», de 2 de Fevereiro. 

— Em Portugal, as despesas ex- 
traordinárias previstas para o Plano 
de Fomento de 1961 a 1967 ultra- 
passaram os 13 milhões de contos; 
as adjudicadas à defesa quase che- 
garam aos 22 milhões de contos. 
Entretanto, para fazer face aos encar- 
gos da administração central em 1967 
prevêem-se 20.206.200 contos de 
receita, embora estejam previstos 
também 20.204 300 coados de 
despesa. 

Aicavatas Não! 
Milhares de Redio-ouvlntes, reque- 

rem à Emissora Nacional, de Rádio di- 
fusão a aceitação dum pedido. 

Sabe-se como é da ordem dos milha- 
res, o número dos Subscritores ameaça- 
dos de execução fiscal... 

Causa: esquecimento. 
Portugueses/ honrados e ordeiros, es- 

quecidos, focados pela Vara da Justiça, 
é doloroso. 

Ainda são maiores os incómodos do 
que os prejuízos. 

Tudo isto por falta de Um Aviso- 
-Amigo. 

O sistema usado não aprovou, por 
isso são milhares os faltosos. 

Era bem mais agradável e bonito, 
receber um Posfal-Aviso anotando a 
falta. 

A execução ficaria apenas para os 
casos angustiosos. 

Para quê multiplicar trabalhos? 
A ' falta de postais, são aos milha- 

res as certidões dos faltosos. 
A' falta de postais, são aos milha- 

res os processos, na Fazenda Pública, 
(só em Felgueiras, mais de 500). 

A' falta de postais, — ironia!!! mi- 
lhares de Postais*Avisos para compa- 
recer na Fazenda, 

A' falta de postais, milhares de ho- 
ras perdidas. 

A' falta de postais, milhares de Rá- 
dios-Ouvinfes, em desacordo. 
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Na Assembleia Nacional 


